
 
 

Objeto: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA SÃO JOÃO – ANANÁS/TO 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será reformado e ampliado a escola São João no município de Ananás, no 

estado do Tocantins. 

 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

ESCOLA SÃO JOÃO 

 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 AQUISICAO E ASSENTAMENTO PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO 

GALVANIZADO 

Será colocada na parte frontal do empreendimento, em posição visível aos 

cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as informações sobre a 

obra tais como, o valor dos recursos a serem utilizados e a origem destes. 

Terão dimensões de 2,00m x 1,25 m, em chapa de aço galvanizado nº18, com 

estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira serrada (0,07 x 

0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte sintético.  

 

1.2 CAPINA E LIMPEZA MANUAL DE TERRENO 

A completa limpeza do terreno será efetuada dentro da mais perfeita técnica, 

tomados os devidos cuidados de forma a se evitarem danos a terceiros. 

O serviço de roçado e destocamento será executado de modo a não deixar 

raízes ou tocos de árvores que possam acarretar prejuízos aos trabalhos ou a obra. 

Estes serviços serão efetuados de forma manual e mecânica, conforme a 

necessidade. 

Toda a matéria vegetal resultante do roçado e destocamento bem como 

entulho de qualquer natureza será removido do canteiro de obras. 

 

2.0 SERVIÇOS DE DEMOLIÇÃO 



 
2.1 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

1. Itens e suas características  

• Servente e azulejista: profissionais que executam a demolição.  

• Martelete ou rompedor pneumático manual: equipamento utilizado para demolição do 

revestimento cerâmico. 

2. Execução  

• Checar se os EPC necessários estão instalados.  

• Usar os EPI exigidos para a atividade.  

• Remover o revestimento cerâmico com uso de martelete manual. 

 

2.2 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO 

  

As portas deverão ser removidas, desparafusando ou descolando a estrutura de 

suporte. 

Execução  

• Checar se os EPC necessários estão instalados.  

• Usar os EPI exigidos para a atividade.  

 

2.3 REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO 

 

As janelas deverão ser removidas, desparafusando ou descolando a estrutura de 

suporte. 

Execução  

• Checar se os EPC necessários estão instalados.  

• Usar os EPI exigidos para a atividade.  

 

2.4 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO 

Execução  

• Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.  



 
• Checar se os EPC necessários estão instalados.  

• Usar os EPI exigidos para a atividade.  

• A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte superior 

para a parte inferior da parede. 

 

3.0 AMPLIAÇÃO 

3.1 PAREDES 

3.1.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19 X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA 

1. Itens e suas características 

 Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 

mm; 

 Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 

7,5x50cm; 

 PINO DE AÇO COM FURO, HASTE=27 MM (AÇÃO DIRETA); 

 Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para alvenaria de 

vedação. 

 

2. Execução 

 Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

 Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

 Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

 Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 



 
3.1.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400 L 

 

1. Itens e suas características  

 Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra 

misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 l. 

2. Execução  

 Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

 Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar 

com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de 

espessura de 3 a 5 mm. 

 

3.1.3 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM 

 

1. Itens e suas características  

 Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 

400 litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média 

real de 20 mm.  

2. Execução  

 Taliscamento da base e Execução das mestras.  

 Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

 Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

 Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso.  

 Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira.  

 

 

3.1.4 CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE 

COMPRIMENTO 



 
1. Itens e suas Características 

3 (cimento, areia e pedrisco) para 

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

-50, para armação de contravergas, com 

diâmetro de 6,3mm. 

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado 

um diâmetro característico para fins de orçamento; 

 

- contém tábuas 

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e 

fundo de vigas; 

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme 

composições auxiliares de argamassa. 

2. Execução 

 

rantir 

cobrimento mínimo; 

 

vão junto com o restante da alvenaria de vedação. 

 

 

 

 

3.1.5 VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO 

1. Itens e suas Características 

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3 mm. 

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado 



 
um diâmetro característico para fins de orçamento; 

 

ada - contém tábuas 

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e 

fundo de vigas; 

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de 

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme 

composições auxiliares de argamassa. 

2. Execução 

 

cobrimento mínimo; 

 

 

3.1.6 VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO 

1. Itens e suas Características 

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

-50, para armação de vergas, com diâmetro de 8,0 mm. 

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado 

um diâmetro característico para fins de orçamento; 

 

- contém tábuas 

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e 

fundo de vigas; 

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

sentamento de 

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme 

composições auxiliares de argamassa. 

2. Execução 



 
 

res, de forma a garantir 

cobrimento mínimo; 

 

vão junto com o restante da alvenaria de vedação. 

 

3.2 ESTRUTURAS EM CONCRETO ARMADO - AMPLIAÇÃO 

3.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME, COM 

PREVISÃO DE FÔRMA 

1. Itens e suas características  

Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de equipamentos 

manuais.  

2. Execução  

Escavar da vala de acordo com o projeto de engenharia.  

A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

3.2.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

 

• Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.  

• Checar se os EPC necessários estão instalados.  

• Usar os EPI exigidos para a atividade.  

Execução  

 

O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme 

previsto em projeto, do fundo da vala. Quando previsto em projeto, é feito a execução 

de um lastro com material granular.  

3.2.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS, 

ESPESSURA DE 3CM 

 O lastro de concreto deverá apresentar um espessura de 3 (três) centímetros 

sabendo que esse concreto necessitará um traço de 1:4,5:4,5 (cimento/areia média/ 

brita 1) preparado em betoneira. 

 



 
3.2.4 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 14X9 X19CM (ESPESSURA 14CM, BLOCO DEITADO) DE 

PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² SEM VÃOS E 

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA 

 

 

A alvenaria de embasamento será executada sob as vigas baldrames, em bloco de 

cerâmicos de espessura de 14 cm assentados com argamassa cimento, areia, traço 

1:4, preparado manualmente, adequando-se aos processos estruturais descritos e 

deverão garantir perfeito prumo, nivelamento e alinhamento. Deverão ser rejeitadas 

peças com coloração diferente, bordas quebradas e rachaduras. 

 

3.2.5 A 3.2.8 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFÍCAÇÃO TÉRREA OU 

SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM, CA-50 DE 6,3 MM, CA-50 DE 8,0 

MM, CA-50 DE 10,0 MM E MONTAGEM 

1. Itens e suas Características  

 Peças de aço CA-60 com 5.0, CA-50 com 6.3, 8.0, 10.0, mm de diâmetro, previamente 

cortadas e dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

2. Execução  

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem.  

 

3.2.9 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L 

 

1. Itens e suas Características 



 
-32. 

– areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta 

para o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição correspondente. 

- agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211 

trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 

2. Execução 

ar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; 

 

 

/ou pelo 

fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 

3.2.10 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS 

 

1. Equipamentos 

 Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 

mm, com mangote. 

2. Execução 

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas 

as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente 

instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, 

eletrodutos, caixas de elétrica e outros); 

 Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido 

de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi 

ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída 

da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento 

de entrega; 



 
 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com 

a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 

que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos 

na massa de concreto; 

 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não 

se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 

exsudação da pasta / segregação do material; 

 Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

3.2.11 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES 

MENOR OU IGUAL A 0,25 M², PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES 

 

1. Itens e suas Características 

  Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada resinada, e = 

17 mm - contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e acoplagem, 

em madeira, para auxiliar na montagem; 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares; 

  Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; 

 ·Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

6. Execução 

  A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena 

metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os 

gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

  Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 



 
  Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico; 

  Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

  Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da 

fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de 

ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento do concreto; 

  Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

  Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

  Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

3.2.12 IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA 

ASFALTICA, DUAS DEMÃOS 

Após cura completa da viga baldrame será feita a impermeabilização com Tinta 

Asfáltica betuminosa (2 demãos), Igol II ou similar, nas faces laterais e no lado 

superior das mesmas. 

 

  

3.3 ESTRUTURAS EM CONCRETO ARMADO - PÁTIO 

3.3.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME, COM 

PREVISÃO DE FÔRMA 

(VIDE DESCRIÇÃO NO ITEM 3.2.1) 

 

3.3.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(VIDE DESCRIÇÃO NO ITEM 3.2.2) 

n 



 
3.3.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS, 

ESPESSURA DE 3CM 

(VIDE DESCRIÇÃO NO ITEM 3.2.3) 

 

3.3.4 A 3.3.7 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFÍCAÇÃO TÉRREA OU 

SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM, CA-50 DE 6,3 MM, CA-50 DE 8,0 

MM, CA-50 DE 10,0 MM E MONTAGEM 

 

(VIDE DESCRIÇÃO NO ITEM 3.2.5 A 3.2.8) 

 

 

3.3.8 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1) 

(VIDE DESCRIÇÃO NO ITEM 3.2.5 a 3.2.9) 

3.3.9 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS 

(VIDE DESCRIÇÃO NO ITEM 3.2.10) 

 

3.3.10 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES 

MENOR OU IGUAL A 0,25 M², PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES 

(VIDE DESCRIÇÃO NO ITEM 3.2.11) 

 

3.3.11 IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA 

ASFALTICA, DUAS DEMÃOS 

 (VIDE DESCRIÇÃO NO ITEM 3.2.12) 

 

3.4 COBERTURA 

3.4.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS 

PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA 

OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL 



 
 Trama de madeira composta por terças para telhados de até 2 águas para 

telha cerâmica tipo plan, incluso transporte vertical 

 Será executada estrutura de madeira para cobertura, considerando cortes, 

montagem, contraventamentos, fixação de tesouras, terças, caibros, 

pontaletes, ripas e testeiras.  

3.4.2 TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, 

COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM 

INCLINAÇÃO MÁXIMA DE 10° 

Características: 

Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m. Esse insumo pode ser 

substituído por telhas de fibrocimento onduladas com comprimentos diferentes (1,22m; 

1,53m; 1,83m; 2,13m), desde que o insumo esteja em m²;  

Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16" X 250mm, para fixação em madeira. 

Esse insumo pode ser substituído por gancho chato em ferro galvanizado, 

comprimento 110mm, seção 1/8” x 1/2” (3mm x 12mm). No caso das telhas serem 

fixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o gancho com rosca Ø 8mm;  

Execução: 

 Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura;  

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as 

tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as 

disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e 

outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender 

ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo 

estabelecido pelo fabricante das telhas; A colocação deve ser feita por fiadas, com as 

telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve 

ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas 

simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas 

a sotavento); 

 Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o 

remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da 



 
linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o 

recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm etc); 

 Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da 

extremidade livre da telha; 

 Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos 

chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto 

e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou 

ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça 

em fibrocimento;  

 

3.4.3 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO 

APARELHADA, VÃO DE 12 M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, 

INCLUSO IÇAMENTO 

 As tesouras devem ser contraventadas. O contraventamento pode ser 

realizado com mão francesa e diagonais cruzadas entre as tesouras centrais e 

somente mão francesa nas outras tesouras, entre as pendurais no telhado de 

duas águas.  

 As terças nas coberturas com telhas cerâmicas e similares devem ser apoiadas 

nos nós das tesouras.  

 A fixação das terças e pernas nas coberturas com telhas cerâmicas podem ser 

feitas por meio de chapas de madeira, pedaço triangular da mesma espessura 

da perna, pregadas com o lado do ângulo menor à perna e com lado do ângulo 

maior à terça, ou através de uma cantoneira metálica. 

3.4.4 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES 

COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO 

 

1. Insumos e suas características 

   Forro PVC régua 8 x 200 x 6000 mm: branco ou colorido; 

  Perfil metálico F-47 (* Insumo a ser cadastrado no SINAPI); 

   Conector de perfil F-47; 

   Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (* Insumo a ser cadastrado no SINAPI); 

   Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m); 

  Suporte nivelador (* Insumo a ser cadastrado no SINAPI); 



 
  Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda simples, 1/4" (6,35 mm) x 

25mm. 

2. Execução 

 Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou 

um nível laser, o local em que será instalado o forro; 

  Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição 

exata onde serão fixadas as guias (perfis de acabamento em “U”); 

   Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”); 

  Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição 

dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes); 

  Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); 

   Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; 

   Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes); 

  Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que 

fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; 

  Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as 

dimensões do ambiente onde serão aplicadas; 

  Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente 

instalado, deixando uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do 

acabamento escolhido; 

   Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação; 

  No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço 

existente, cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal 

maneira que a peça fique com 1 cm a menos que o espaço disponível; 

  Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento; 

   Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no 

acabamento e na régua anterior. 

 

3.5 PISOS E REVESTIMENTOS 

3.5.1 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

 



 
1. Insumos e suas Características 

 Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior 

da vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

 Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado 

no aterro da vala. 

 Argila: material de empréstimo utilizado no aterro. 

 Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

2. Equipamentos 

 Compactador de solos pneumático tipo sapo até 35 kg tipo clozirone ou 

equivalente. 

3. Execução 

 Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o 

teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. 

 Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 

 A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

3.5.2 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS 

SOBRE LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 3CM 

 

1. Itens e suas características  

• Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) para contrapiso e preparo mecânico 

com betoneira 400 litros.  

• Cimento Portland CP II-32 – adicionado à emulsão polimérica diluída para o preparo 

da base.  

• Adesivo para argamassas e chapisco – emulsão polimérica PVA a ser diluída em 

água na proporção indicada pelo fabricante. 

2. Execução  

• Limpar a base, incluindo lavar e molhar.  



 
• Definir os níveis do contrapiso.  

• Assentar taliscas.  

• Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento.  

• Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente.  

• Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

 

3.5.3 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 

ÁREA MAIOR QUE 10 M2 

 

1. Itens e suas características  

 Cerâmica esmaltada tipo extra de dimensões 60 x 60 cm;  

 Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 

tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante;  

 Argamassa para rejunte.  

2. Execução  

 Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente 

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma 

camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das 

placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo 

com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.  

 Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos.  

 Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando 

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas 

especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida 

empregando-se espaçadores previamente gabaritados.  

 Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 

movimentos contínuos de vai e vem.  

 Limpar a área com pano umedecido.  

 



 
3.5.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 25X35 CM APLICADAS EM 

AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES 

 

1. Itens e suas características  

 Cerâmica esmaltada tipo extra de dimensões 25x35 cm;  

 Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 

tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante;  

 Argamassa para rejunte.  

2. Execução  

 Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente 

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma 

camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das 

placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo 

com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.  

 Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos.  

 Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando 

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas 

especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida 

empregando-se espaçadores previamente gabaritados.  

 Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 

movimentos contínuos de vai e vem.  

 Limpar a área com pano umedecido.  

 

3.5.5 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO 

1. Itens e suas características 

 Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução 

do passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.  



 
 Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a 

concretagem dos passeios 

 Servente: profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades 

necessárias para execução do passeio.  

 Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.  

Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 

2.Execução  

 Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  

 Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto;  

 Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por 

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o 

concreto ainda fresco.  

 Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

3.5.6 SOLEIRA EM MÁRMORE, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM.  

 

 Será instalada soleira em mármore, com largura de 15 cm e espessura de 2 

cm, em todos os ambientes reformados. Todos os revestimentos em mármore 

instalados nos ambientes devem possuir mesma cor e tonalidade. 

 

3.6 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

3.6.1 PONTO DE CONSUMO TERMINAL DE ÁGUA FRIA (SUBRAMAL) COM 

TUBULAÇÃO DE PVC , DN 25 MM, INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA, INCLUSOS 

RASGO E CHUMBAMENTO E M ALVENARIA.  

Serão instalados pontos de consumo de água fria, estes pontos de consumo 

deverão estar de acordo com o projeto de instalações hidráulicas apresentado. 

Todos os materiais utilizados neste serviço deverão obedecer às normas de 

fabricação vigentes, não devem apresentar imperfeições e a instalação deverá ser 

feita de modo que garanta sua utilização sem apresentação de patologias. 

 



 
Itens e suas características: 

● Tubo PVC soldável DN 25 mm; 

● Joelho 90º em PVC soldável, DN 25 mm; 

● Tê em PVC soldável, DN 25 mm; 

● Joelho 90º em PVC soldável com Bucha de Latão, DN 25mm x ¾”; 

● Rasgo em alvenaria para embutimento de tubulação de ramais/distribuição 

com diâmetros menores ou iguais a 40 mm; 

● Chumbamento linear em alvenaria para fixação de tubulação de 

ramais/distribuição com diâmetros menores ou iguais a 40 mm. 

 

Execução: 

 

● Verificação do projeto; 

● Execução de marcação para rasgo; 

● Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando 

marreta e talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na 

profundidade, para que os tubos embutidos não sejam forçados a fazer curvas ou 

desvios. No caso de cortes horizontais ou inclinados, recomenda-se que o diâmetro de 

qualquer tubulação não seja maior do que um terço da largura do bloco; 

● Os materiais devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após 

lixamento com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a 

serem soldadas; 

● Limpar a ponta e a bolsa dos materiais com solução limpadora; 

● O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na 

ponta ou extremidade do tubo (camada mais espessa). 

● Para o tubo, encaixar a ponta na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. 

Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos; 

● Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 

estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; 



 
● Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

● Para o chumbamento linear, lançar a argamassa por sobre o rasgo até sua 

total cobertura; 

● Cobrir toda a extensão dos trechos de rasgo de tubulação; 

● Desempenar as superfícies que sofreram chumbamentos. 

 

3.6.2 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL 

OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

1. Itens e suas características  

 Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em 

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;  

 Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³;  

 Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;  

 Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

 

2. Execução  

 As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas;  

 Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  

 O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do 

tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso 

de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 

minutos;  

 Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

3.6.3 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

5.4.1  Itens e suas características  



 
  Tê’s para instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo 

soldável; 

 Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³;  

 Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;  

 Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.  

5.4.2 Execução  

 As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após 

lixamento com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das 

superfícies a serem soldadas;  

 Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  

 O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta 

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o 

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, 

aproximadamente, 5 minutos;  

 Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.  

 

3.6.4 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

1. Itens e suas características  

 Tubo de PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em instalações 

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;  

 Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.  

2. Execução  

 Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

 Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;  

 O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do 

tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a 

junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  



 
 Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.  

 

3.6.5 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE ÁGUA 

 

1. Itens e suas características 

 Base para registro de gaveta com entrada e saída roscáveis, diâmetro de 3/4”, 

 com acabamento e canopla cromados; 

 Fita veda rosca em rolo de 50 metros com 18 mm de largura. 

2. Execução 

 Observar o sentido do fluxo de água indicado por uma seta no corpo do 

registro; 

 Observar a faixa para embutir, conforme gabarito de instalação; 

 Posicionar o registro em relação à superfície da parede (perpendicular); 

 Utilizar adaptadores (de junta soldável para roscável) e fita veda rosca para 

junta; 

  

 Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla. 

 Fixar a manopla. 

 

3.6.6 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE ÁGUA 

 

1. Itens e suas características 

roscáveis, diâmetro de 3/4”, 

com acabamento e canopla cromados; 

 

2. Execução 



 

registro; 

conforme gabarito de instalação; 

 

junta; 

 

onar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla. 

 

 

 

3.7 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

3.7.1 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM,  FORNECIDO 

E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO 

1. Itens e suas características  

 Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 50 mm para aplicação em 

instalações prediais de esgotamento sanitário;  

 Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³;  

 Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.  

2. Execução  

 Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a 

serem soldadas;  

 Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;  

 O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a 

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam 

o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.  

 Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.  

 

3.7.2 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDA E INSTALADA 

instalada em ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário. 



 
1. Itens e suas características 

uma saída de 50 mm com junta elástica. Dimensões: 100 x 100 x 50 mm; 

ro nominal de 50 mm; 

 

 

 

 folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

 

caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da 

circunferência interna; 

-cana; 

 

 

limpar a ponta e a bolsa e soldar as tubulações com adesivo); 

 

borracha e pasta lubrificante. 

 

3.7.3 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM,  

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO 

1. Itens e suas características  

 Joelho de 90 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 50 mm para 

aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; 

 Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 50 mm;  

 Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 

500 gramas). 

 

2. Execução  

 Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa 



 
 Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

 Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;  

 Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

 Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5 mm no caso de 

tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a 

marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e 

movimentação da junta 

 A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do 

sifonamento (teste de fumaça). 

  

3.8 LOUCAS E METAIS 

 

3.8.1 TANQUE DE MÁRMORE SINTÉTICO SUSPENSO, 22L OU EQUIVALENTE, 

INCLUSO SIFÃO TIPO GARRAFA EM PVC, VÁLVULA PLÁSTICA E TORNEIRA DE 

METAL CROMADO PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

 

Fixar o tanque no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula e 

depois que a massa plástica secar, fazer a instalação da válvula e do engate flexível. 

 

3.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

3.9.1 QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA 

METALICA, PARA 24 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, 

COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO, FORNECIMENTO E INSTALACAO 

Será utilizado um quadro de distribuição, de embutir, em chapa de aço galvanizado, 

para 24 disjuntores DIN, assim sendo necessário um eletricista, bem como um auxiliar 

de eletricista para sua instalação.  

 

3.9.2 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEMA 

(AMERICANO) 10 A 50A 240 V, FORNECIMENTO E INSTALACAO 

 

1. Itens e suas características  

• Disjuntor tripolar tipo NEMA, 10 a 50A.  



 
• Terminal a compressão em cobre estanhado, 16 mm². 

2. Execução  

• Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado;  

• Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 

desencaixado;  

• Coloca-se o terminal no pólo;  

• O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

3.9.3 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA 

(AMERICANO) 10 A 30A 240 V 

1.Itens e suas características  

 Disjuntor monopolar tipo NEMA, 10 a 30ª. 

 Terminal a compressão em cobre estanhado, 2.5 a 16 mm².  

2. Execução  

 Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado;  

 Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 

desencaixado;  

 Coloca-se o terminal no pólo;  

 O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

3.9.4 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

 

1. Itens e suas características 

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

2. Execução 

  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação 

das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);  



 
 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

3.9.5 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

 

1. Itens e suas características 

(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

2. Execução 

  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação 

das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);  

 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

3.9.6 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 110 MM (4") - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

1. Itens e suas características 

circuitos terminais (do 

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

2. Execução 

  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

 Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação 

das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);  

 As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

3.9.7 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Itens e suas características 



 
Cabo de cobre, 10 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição 

aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

 Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

Execução 

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

 Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia;  

 Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora 

dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

3.9.8 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Itens e suas características 

Cabo de cobre, 16 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição 

aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

 Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

Execução 

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

 Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia;  

 Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora 

dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

3.9.9 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Itens e suas características 



 
Cabo de cobre, 2,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição 

aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

 Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

Execução 

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

 Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia;  

 Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora 

dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

3.9.10 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 35 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Itens e suas características 

Cabo de cobre, 3,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição 

aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

 Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

Execução 

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

 Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia;  

 Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora 

dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

3.9.11 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Itens e suas características 



 
Cabo de cobre, 4,0 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição 

aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

 Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

Execução 

 Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

 Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia;  

 Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

 Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora 

dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

3.9.12 PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA 10A/250V, 

CAIXA ELÉTRICA,ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO 

 

Serão instaladas tomadas monofásica 2P+T (10A-127V), padrão NBR 14136, em 

caixas de passagens embutidas 2x4” ou 4x4”, conforme indicadas em projeto. Todas 

as tomadas, deverão ficar a 0.30 m do piso acabado, tendo a sua face maior na 

vertical. Quando instalado ao lado de portas, deverá ter 0.10 m a contar da guarnição. 

As tomadas serão aparentes, e devem ser utilizados eletrodutos de PVC rígido 

rosqueável. 

 

3.9.13 PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA 20A/250V, 

CAIXA ELÉTRICA,ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO 

Serão instaladas tomadas monofásica 2P+T (10A-127V), padrão NBR 14136, em 

caixas de passagens embutidas 2x4” ou 4x4”, conforme indicadas em projeto. Todas 

as tomadas, deverão ficar a 0.30 m do piso acabado, tendo a sua face maior na 

vertical. Quando instalado ao lado de portas, deverá ter 0.10 m a contar da guarnição. 

As tomadas serão aparentes, e devem ser utilizados eletrodutos de PVC rígido 

rosqueável. 

 



 
3.9.14 PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL INCLUINDO INTERRUPTOR 

PARALELO, CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E 

CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA) 

 

Todos os interruptores serão de embutir, paralelos, monopolares ou bipolares com 

acionamento por tecla, com placa, corrente nominal de 10A e tensão de 250 Volts, na 

cor branca. Deverão ficar na altura conforme projeto, tendo a sua face maior na 

vertical. 

 

3.9.15 PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL INCLUINDO INTERRUPTOR 

SIMPLES, CAIXA E LÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E 

CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA) 

 

Todos os interruptores serão de embutir, simples, monopolares ou bipolares com 

acionamento por tecla, com placa, corrente nominal de 10A e tensão de 250 Volts, na 

cor branca. Deverão ficar na altura conforme projeto, tendo a sua face maior na 

vertical. 

 

3.9.16 CAIXA INSPECAO EM CONCRETO PARA ATERRAMENTO E PARA RAIOS 

DIAMETRO = 300 MM 

 

As caixa de inspeção de aterramento devem ser construídas de concreto no local da 

obra não podendo ser adquiridas prontas. A caixa deverá ter dimensões internas 

mínimas de 50 cm de profundidade e diâmetro de 30 cm. No fundo da caixa de 

passagem deverá ser colocada uma camada de brita N° 2 de 10 cm. As caixas devem 

integras, firmes a solo garantindo a durabilidade da mesma, pois será necessário que 

no futuro ajam inspeções e medição da resistência de aterramento. As tampas das 

caixas de inspeção de aterramento deve ser Tampas Reforçada de Aço Fundido com 

Escotilha com diâmetro de 30 cm. Esta caixa de inspeção de aterramento devem 

permanecer sempre visíveis e não podem ser coberta por qualquer tipo de material 

(terra, brita) e etc. 

 

3.9.17 HASTE DE ATERRAMENTO 3/4 PARA SPDA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 



 
 

Dentro de cada caixa de inspeção de aterramento deverá ser cravada uma haste de 

aterramento com dimensões mínimas de 3/4” x 2,40 m, com camada de cobre de 254 

microns. Nos pontos indicados no projeto do Pavimento térreo deverá ser cravada 

haste de aterramento ao solo (7 hastes) além das instaladas dentro da caixa de 

passagem. Todas das conexões entre cabos de haste de aterramento devem ser 

feitas através de solda exotérmica apropriada para a conexão. 

 

3.9.18 LUMINÁRIA ARANDELA TIPO TARTARUGA, COM GRADE, PARA 1 

LÂMPADA DE 15 W FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

1. Itens e suas características  

• Arandela tipo meia-lua.  

• Lâmpada compacta de 15 w. 

2. Execução  

• Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária;  

• Coloca-se o vidro da luminária;  

• Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados à arandela;  

• Fixa-se a luminária à parede através de parafusos. 

 

3.9.19 LUMINÁRIAS TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM REATORES DE 

PARTIDA RÁPIDA E LÂMPADAS FLUORESCENTES 2X18W, COMPLETAS, 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

1. Itens e suas características  

• Luminária tipo calha de sobrepor para 2 lâmpadas. 

2. Execução  

• Com a luminária já pronta, ligam-se os cabos da rede elétrica ao reator;  

• Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. 

 

3.10 PINTURAS 

3.10.1 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, 

UMA DEMÃO 

1. Itens e suas características 



 
– resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e 

selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

2. Execução 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

 

trincha. 

 

3.10.2 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS 

 

1. Itens e suas características 

– massa niveladora 

monocomponente à base de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em 

conformidade à NBR 15348:2006. 

 

2. Execução 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

 

nivelamento desejado; 

nda demão de 

massa; 

 

 

3.10.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES 

 

1. Itens e suas características 

– tinta à base de dispersão aquosa 

de copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 



 
2. Execução 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

fabricante; 

tempo entre as duas aplicações. 

 

3.10.5 PINTURA ESMALTE FOSCO, DUAS DEMAOS, SOBRE SUPERFICIE 

METALICA, INCLUSO UMA DEMAO DE FUNDO ANTICORROSIVO. UTILIZACAO 

DE REVOLVER ( AR-COMPRIMIDO) 

 Será utilizada lixa em folha para ferro, número 150, removedor de tinta 

óleo/esmalte verniz, tinta esmalte sintético premium fosco, fundo anticorrosivo para 

metais ferrosos (zarcão) e pintor e servente para sua aplicação. 

  

 

3.11 ESQUADRIAS 

3.11.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

1. Itens e suas características 

 Porta de madeira de 80 cm de largura e 210 cm de altura, com espessura de 

3,5 cm, classificada como “semi-oca” segundo o jargão comercial, ou como 

pesada ou superpesada segundo a ABNT NBR 15930-1:2011 que define estas 

portas com massa acima de 6kg/m² até 20 kg/m² . 

 Aduela / marco / batente de madeira com espessura de 13 cm, fornecido em 

peças separadas para portas de 80x210cm; 

 Alizar / guarnição de madeira maciça medindo 5 cm de largura e 1,5 cm de 

espessura para porta de 80x210cm; 

 Fechadura de embutir com cilindro, completa, instalada em portas de madeira 

e com padrão de acabamento do tipo médio. 

 



 
2. Execução 

 Utilizar gabarito para portas de 80x210cm devidamente no esquadro; 

 Pregar a travessa nos dois montantes utilizando os pregos de 18x30; 

 Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em 

dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, 

com pregos de 12x12, garantindo o esquadro da estrutura; 

 Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da 

porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 

 Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), 

executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a 

dois, formando um “X”; utilizar pregos galvanizados com cabeça, bitola 19 x 36, 

cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 

 Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 

formando uma camada de proteção; 

 Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior 

do vão; 

 Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e 

alinhamento do marco com a face da parede; 

 Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a 

parede; a argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-

seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; 

 No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e 

preencher os espaços com argamassa “farofa”; 

 Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do 

alizar com pequena folga; 

 Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas 

extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente; 

 Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e 

serrar o excedente; 

 Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e 

posicionála exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação 

definitiva; 



 
 Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na 

sua posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como 

gabarito a peça pré-fixada; 

 Promover o corte a 45° das extremidades dos alizar es (peças correspondentes 

aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 

20 ou 25cm, iniciando pela peça superior; 

 Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos 

que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm 

em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível 

final do piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e 

formão; 

 Marcar a posição das dobradiças; 

 Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte 

para a instalação das dobradiças; 

 Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de 

formão bem afiado; 

 Parafusar as dobradiças na folha de porta; 

 

3.11.2 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER, 2 FOLHAS, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSO SOBRE CONTRAMARCO (EXCLUSIVE CONTRAMARCO), COM 

VIDROS PADRONIZADA.  

 

1. Itens e suas características  

 Janela de alumínio de correr com 2 folhas de vidro, incluso guarnição.  

 Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, 

diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm.  

 Selante de silicone neutro monocomponente.  

2. Execução  

 Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no 

interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas 

duas laterais, no topo e na base;  



 
 Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e 

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação 

correspondente;  

 Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do 

contramarco;  

 Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 

material vedante;  

 Aparafusar a esquadria no contramarco;  

 Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar 

seu funcionamento.  

Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 

acabamento no perímetro da janela. 

 

3.11.3 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 

1. Itens e suas características 

 Porta de madeira de 90 cm de largura e 210 cm de altura, com espessura de 

3,5 cm, classificada como “semi-oca” segundo o jargão comercial, ou como 

pesada ou superpesada segundo a ABNT NBR 15930-1:2011 que define estas 

portas com massa acima de 6kg/m² até 20 kg/m² . 

 Aduela / marco / batente de madeira com espessura de 13 cm, fornecido em 

peças separadas para portas de 80x210cm; 

 Alizar / guarnição de madeira maciça medindo 5 cm de largura e 1,5 cm de 

espessura para porta de 80x210cm; 

 Fechadura de embutir com cilindro, completa, instalada em portas de madeira 

e com padrão de acabamento do tipo médio. 

 

2. Execução 

 Utilizar gabarito para portas de 80x210cm devidamente no esquadro; 



 
 Pregar a travessa nos dois montantes utilizando os pregos de 18x30; 

 Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em 

dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, 

com pregos de 12x12, garantindo o esquadro da estrutura; 

 Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da 

porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 

 Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), 

executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a 

dois, formando um “X”; utilizar pregos galvanizados com cabeça, bitola 19 x 36, 

cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 

 Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 

formando uma camada de proteção; 

 Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior 

do vão; 

 Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e 

alinhamento do marco com a face da parede; 

 Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a 

parede; a argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-

seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; 

 No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e 

preencher os espaços com argamassa “farofa”; 

 Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do 

alizar com pequena folga; 

 Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas 

extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente; 

 Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e 

serrar o excedente; 

 Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e 

posicionála exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação 

definitiva; 



 
 Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na 

sua posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como 

gabarito a peça pré-fixada; 

 Promover o corte a 45° das extremidades dos alizar es (peças correspondentes 

aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 

20 ou 25cm, iniciando pela peça superior; 

 Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos 

que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm 

em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível 

final do piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e 

formão; 

 Marcar a posição das dobradiças; 

 Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte 

para a instalação das dobradiças; 

 Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de 

formão bem afiado; 

 Parafusar as dobradiças na folha de porta; 

 

3.11.4 JANELA DE ALUMÍNIO MAXIM-AR, FIXAÇÃO COM PARAFUSO SOBRE 

CONTRAMARCO (EXCLUSIVE CONTRAMARCO), COM VIDROS, PADRONIZADA 

 

1. Itens e suas características  

 Argamassa traço 1:3 (cimento: areia média em volume), preparo manual  

 Janela basculante, de aço, com batente/requadro, 60 x 40 cm. Pode ser 

substituído por janela Maxim-ar de aço correspondente 

 

2. Execução 

  Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e o 

vão presente na alvenaria;  

 Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas da 

janela, observando a posição e o tamanho adequados;  



 
 Com auxilio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos 

montantes laterais do quadro da janela, o suficiente para que se alojem 

perfeitamente nos nichos escarificados na alvenaria;  

 Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos 

mencionados;  

 Preencher previamente com argamassa os perfis “U” das travessas inferior e 

superior do quadro da janela, aguardando o endurecimento da massa;  

 Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do 

quadro, posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com esquadrias 

laterais do mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva 

prumada do prédio (alinhamento com arames de fachada);  

 Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do 

revestimento interno da parede, e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após 

cuidadosa conferência da posição em relação à face da parede, cota do 

peitoril, esquadro, prumo e nivelamento da esquadria;  

 Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se 

encontram as grapas (“chumbamento com argamassa”);  

 Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher 

com argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do quadro; 

 Após cura e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede 

no contorno da janela, retirar as chapas de aglomerado que protegem a janela 

e verificar seu perfeito funcionamento. 

 

4.0 CONSTRUCAO DO MURO  

4.1 INFRAESTRUTURA 

4.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS 

 

1. Itens e suas características  

Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de equipamentos 

manuais.  

2. Execução  

Escavar da vala de acordo com o projeto de engenharia.  



 
A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

4.1.2 LASTRO DE CONCRETO, E = 3 CM, PREPARO MECÂNICO, INCLUSOS 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 

O lastro de concreto deverá apresentar um espessura de 3 (três) centímetros sabendo 

que esse concreto necessitará um traço de 1:4,5:4,5 (cimento/areia média/ brita 1) 

preparado em betoneira. 

4.1.3 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 14X9 X19CM (ESPESSURA 14CM, BLOCO DEITADO) DE 

PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² SEM VÃOS E 

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA 

A alvenaria de embasamento será executada sob as vigas baldrames, em bloco 

cerâmicos furados na horizontal de 14x9x19cm, espessura de 14 cm assentados com 

argamassa cimento, areia, traço 1:4, preparado manualmente, com espessura de 20 

cm adequando-se aos processos estruturais descritos e deverão garantir perfeito 

prumo, nivelamento e alinhamento. Deverão ser rejeitadas peças com coloração 

diferente, bordas quebradas e rachaduras. 

 

4.1.4 e  4.1.5 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFÍCAÇÃO TÉRREA OU 

SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5.0 MM, CA-50 DE 10.0 MM MONTAGEM 

1. Itens e suas Características  

 Peças de aço CA-60 com 5.0 mm, CA-50 com 10.0 mm de diâmetro, previamente 

cortadas e dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

2. Execução  

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem.  



 
 

4.1.6 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L 

 

1. Itens e suas Características 
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– areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta 

para o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição correspondente. 

- agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211 

trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 

2. Execução 

ar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; 

 

 

/ou pelo 

fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 

4.1.7 LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDACOES 

 

O concreto deverá ser lançado de modo que se garantam as características previstas 

de adensamento e trabalhabilidade necessárias à perfeita concretagem dos elementos 

da estrutura. 

 

4.1.8 IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA 

ASFALTICA, DUAS DEMAOS 

Após cura completa da viga baldrame será feita a impermeabilização com Tinta 

Asfáltica betuminosa (2 demãos), Igol II ou similar, nas faces laterais e no lado 

superior das mesmas. 

 

4.1.9 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE 

 



 
Execução  

 Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo a fim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto.  

 Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.  

 A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

4.2 SUPERESTRUTURA 

 

4.2.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES 

MENOR OU IGUAL A 0,25 M², PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES 

 

1. Itens e suas Características 

  Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada resinada, e = 

17 mm - contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e acoplagem, 

em madeira, para auxiliar na montagem; 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados pela 

superfície maior, para travamento da fôrma de pilares; 

 Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares; 

  Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; 

 ·Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

6. Execução 

  A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena 

metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os 

gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

  Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 



 
  Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico; 

  Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

  Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da 

fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de 

ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento do concreto; 

  Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

  Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

  Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

4.2.2 e 4.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARM ADO EM UMA EDIFÍCAÇÃO TÉRREA OU 

SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5.0 MM, CA-50 DE 10.0 MM E 

MONTAGEM 

1. Itens e suas Características  

 Peças de aço CA-60 com 5.0 mm, CA-50 com 10.0 mm de diâmetro, previamente 

cortadas e dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

2. Execução  

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem.  



 
 

4.2.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L 

 

1. Itens e suas Características 
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– areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta 

para o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição correspondente. 

- agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211 

0 l, motor elétrico 

trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 

2. Execução 

-a em movimento; 

 

da água; 

fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 

4.2.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS 

 

O concreto deverá ser lançado de modo que se garantam as características previstas 

de adensamento e trabalhabilidade necessárias à perfeita concretagem dos elementos 

da estrutura. 

 

4.2.6 JUNTA DE DILATACAO COM ISOPOR 10 MM 

 

As juntas de dilatação deverão ser executadas no locais especificados em projeto. A 

superfície deve ser previamente limpa e então as peças de poliestireno 

expandido/EPS deverão ser fixadas nos locais indicados com cola branca a base de 

PVA, sendo obedecidas as dimensões especificadas em detalhe no projeto estrutural. 

 



 
4.3 ELEVAÇÃO 

4.3.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA 

 

1. Itens e suas características 

 Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 

mm; 

 Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 

7,5x50cm; 

 PINO DE AÇO COM FURO, HASTE=27 MM (AÇÃO DIRETA); 

 Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para alvenaria de 

vedação. 

 

2. Execução 

 Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

 Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

 Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

 Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

4.3.2 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM 

UTILIZAÇÃO DE BLOCOS CANALETA 

 

Será utilizado canaleta de concreto 14 x 19 x19 cm (classe c – NBR6136) com 

argamassa traço 1:2:3 (cimento, cal, e areia média) para emboço/ massa única/ 

assentamento de alvenaria de vedação preparado mecânico com betoneira o graute 



 
FGK= 20 MPA; traço 1:0,04:1,6:1,9(cimento/cal/areia rossa/ brita0) preparado 

mecânico com betoneira e o corte e dobra de aço CA-50, diâmetro de 8,0mm. 

 

 

4.4 ACABAMENTO 

4.4.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400 L 

 

1. Itens e suas características  

 Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra 

misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 l. 

2. Execução  

 Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

 Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar 

com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de 

espessura de 3 a 5 mm. 

 

4.4.2 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM 

 

1. Itens e suas características  

 Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 

400 litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média 

real de 25 mm.  

2. Execução  

 Taliscamento da base e Execução das mestras.  

 Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

 Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

 Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso.  



 
 Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira.  

 

4.4.3 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, 

UMA DEMÃO 

 

1. Itens e suas características 

externas – resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e 

selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

2. Execução 

eira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

 

 

 

4.4.4 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. 

 

1. Itens e suas características 

– tinta à base de dispersão aquosa 

de copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

2. Execução 

, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

 

tempo entre as duas aplicações. 

 

4.4.5 PINTURA ESMALTE FOSCO, DUAS DEMAOS, SOBRE SUPERFICIE 

METALICA, INCLUSO UMA DEMAO DE FUNDO ANTICORROSIVO. UTILIZACAO 

DE REVOLVER ( AR-COMPRIMIDO) 

 



 
 Será utilizada lixa em folha para ferro, número 150, removedor de tinta 

óleo/esmalte verniz, tinta esmalte sintético premium fosco, fundo anticorrosivo para 

metais ferrosos (zarcão) e pintor e servente para sua aplicação. 

 

4.4.7 PINGADEIRA DE CONCRETO 

 

Instalar pingadeira pré moldada em toda a extensão do muro. 

 

4.5 OUTROS 

4.5.1 PORTAO DE FERRO COM VARA 1/2", COM REQUADRO 

Executar instalação do portão  conforme projeto 

5.0 SERVIÇOS FINAIS 

5.1 LIMPEZA FINAL DE OBRA 

A limpeza deverá ser realizada com acido muriatico, diluicao 10% a 12% para uso em 

limpeza.  

 

 

 


